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RESUMO

      Muitos bezerros machos de origem leiteira não possuem utilidade na pecuária leiteira, sendo

(estes)  muitas  vezes  descartados,  gerando  desperdício  e  discussões  de  cunho  moral.  Muitos

estudos  foram  feitos  ao  longo  de  décadas  objetivando  analisar  a  viabilidade  do  uso  desses

(bezerros) na pecuária de corte. Observou-se que a viabilidade econômica da produção de carne à

partir  de bezerros de origem leiteira  depende de muitos fatores:  preço pago pela arroba, raça

utilizada,  produção ou não de insumos  in  situ,  tipo  de  dieta,  idade  do  abate  (o  abate  tardio

mostrou-se preferível). Bezerros de origem leiteira possuem maior taxa de conversão alimentar.

Bovinos  abatidos  mais  jovens  possuem  carne  mais  macia,  porém  com  menor  espessura  de

gordura subcutânea.  Esta  revisão objetiva  analisar  a viabilidade  econômica  e perspectivas  da

produção de carne (brasileira) a partir de bezerros machos de origem leiteira.

Palavras-chave: aproveitamento, bovino de corte; bovino de leite; lucro; vitela.

V



ABSTRACT

     Many dairy calves have no use in dairy farming, being (these) often discarded, generating

waste  and  moral  discussions.  Many  studies  were  conducted  throughout  decades  aiming  to

analyze  the  feasibility  of  use  of  these  (calves)  in  beef  farming.  It  was  observed  that  the

economical viability of meat production from dairy cattle relies on many factors: price paid for

the arroba, breed used, production or absence thereof of inputs  in situ, diet type, slaughter age

(the  late  slaughter  proved  to  be  preferable).  Dairy  calves  have  greater  feed  conversion  rate.

Bovines  slaughtered  younger  procudes  more  tender  meat,  but  with  lower  subcutaneous  fat

thickness. This review aims to analize the economical viability and prospects of (brazilian) meat

production from male dairy calves.

Keywords: beef cattle; milk cattle; profit; usage; veal.
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1. INTRODUÇÃO

Tradicionalmente o gado bovino (Bos taurus) foi utilizado para diversos fins: força de

trabalho, deslocamento humano, fabricação de couro. Atualmente, muitos milhões de bovinos são

usados na produção de leite ou de carne. Segundo divulgação da Embrapa, em 2020 o Brasil

registrou o maior rebanho bovino1 do mundo - cerca de 218,2 milhões de cabeças (PPM, 2020, p.

1) -; Neste mesmo ano, a produção brasileira de leite foi de 35,4 bilhões de litros (PPM, 2020, p.

1) e a de carne bovina foi de 10,1 milhões de toneladas (USDA, 2022, p. 4), com valor bruto de

produção de R$ 50,4 bi e R$ 145,7 bi (MAPA, 2021), respectivamente.

Comumente,  através  dum  sistema  de  produção,  busca-se  a  geração  de  lucro;  não  é

diferente  na  pecuária.  Num sistema  de  produção  leiteira,  precisa-se  de  muitas  fêmeas,  para

produção  de  leite,  e  alguns  machos,  para  procriação  (aqueles  com  genética  desejável),  ou,

segundo Neiva et. al. (2015, p. 15), para ejeção do leite da vaca, nos sistemas de ordenha com

bezerro ao pé.  O que fazer  então com os machos de genética inferior  (que não servem para

reprodução), que não possuem mais uso na produção de leite? Uma possibilidade é destiná-los à

produção de carne.  Entretanto,  o mais comum no Brasil  é o descarte  dos mesmos (BUENO;

Agrolink,  2020),  contrastando  com  países  como  Estados  Unidos,  Holanda,  Canadá,  França,

Alemanha, Reino Unido e Itália, onde praticamente 100% dos bezerros machos de origem leiteira

são destinados à produção de carne (NEIVA e RESTLE, 2013); Por que?

Seguindo o princípio da busca pelo máximo lucro, os bezerros machos de origem leiteira,

se destinados para produção de carne,  estariam competindo com bovinos de corte, que foram

melhorados geneticamente para o melhor desempenho no sistema de produção de carne (visto

que os  recursos  do  produtor,  seja  espaço,  monetário,  ou  outro,  são  limitados),  à  considerar:

produção de carne,  qualidade da carne /  preferência  dos consumidores,  custos de produção e

remuneração.

É razoável  concluir  que o descarte  (de bezerros machos de origem leiteira)  no Brasil

ocorre devido à inviabilidade econômica. No entanto, a produção de leite recente está pressionada

(CEPEA, 2021, p. 2) a tal ponto que pesquisadores veem a produção de carne à partir de bezerros

1 Deve-se ficar atento quanto ao uso da palavra bovino: dependendo do contexto pode referir-se ao bovino 
doméstico, ou Bovinae, subfamília que inclui búfalo, bisão, iaque (ITIS).
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de origem leiteira como uma possível alternativa para aumentar os lucros dos produtores de leite

(BÉRGAMO; Agrolink, 2020) e a produção de carne no Brasil (NEIVA e RESTLE, 2013).

Nesta revisão foram analisados trabalhos sobre a viabilidade do uso de bezerros machos

de origem leiteira para produção de carne,  nos quesitos: sistemas de produção, produtividade

comparada (entre sistemas e entre raças), cuidados no manejo,  custos de produção, exigência

nutricional e rentabilidade.
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2. REVISÃO DE LITERATURA

2.1 Caracterização da pecuária de corte no Brasil

Segundo dados do IBGE, do 4º trimestre de 2020 ao 3º trimestre de 2021, o peso total das

carcaças de bovinos abatidos no Brasil foi de 7,48 milhões de toneladas.

O total de bovinos abatidos2 no 3º trimestre de 2020 foi de 7,69 milhões de cabeças - 61%

bois; 34% fêmeas; 10% novilhas -, gerando um peso médio de carcaça de 266,81 quilogramas

(297,59  kg,  252,88  kg,  216,66  kg  e  206,71  kg  para  bois,  novilhos,  vacas  e  novilhas,

respectivamente) (IBGE, 2020, p. 5-6). A principal região na proporção de abates foi o Centro-

Oeste (38,9%), seguido do Sudeste. O principal estado foi o Mato Grosso (18,4%), seguido do

Mato Grosso do Sul. O principal município foi São Félix do Xingu - PA (1,1%), seguido de

Corumbá - MS.

Segundo dados do Comex, em 2021, foram exportados 1,56 milhão de toneladas de carne,

movimentando US$ 7,96 bi. O principal comprador foi a China (49%), seguido de Hong Kong. O

preço free on board foi de US$ 5,11. O principal estado exportador foi o Mato Grosso (21,6%),

seguido de São Paulo.

No cenário internacional, o Brasil é o 9º maior importador de carne bovina no mundo,

atrás da China, Estados Unidos, Japão, Coréia do Sul, Hong Kong, União Européia, Canadá e

México, e o maior exportador de carne bovina no mundo (USDA, 2022, p. 5). Quanto à produção

de carne bovina, o Brasil é o 2º maior produtor mundial, atrás dos Estados Unidos, e é o 3º maior

consumidor, atrás dos Estados Unidos e da China (USDA, 2022, p. 4). Quanto ao gado bovino, o

Brasil divide o 6º lugar no ranking de exportações com a Nova Zelândia, atrás do México, União

Européia, Austrália, Canadá e Estados Unidos. Não houveram importações3 (USDA, 2022, p. 7).

Ainda  segundo  dados  fornecidos  pelo  IBGE,  no  3º  trimestre  de  2020,  54,9%  dos

abatedouros  foram  responsáveis  por  4,3%  dos  bovinos  abatidos,  enquanto  que  4,7%  dos

abatedouros foram responsáveis por 39% dos bovinos abatidos.

2 Nem todo abate é destinado à produção de carne (exemplo: abate devido à doença).

3 < 1000 cabeças.
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Segundos dados do IBGE (2010, p. 13), no 3º trimestre de 2009 o número de vitelos

abatidos correspondeu à menos de 0,0003% do total de bovinos abatidos, totalizando o peso de

carcaça  em  198  toneladas,  correspondendo  à  pouco  mais  de  0,0001%  do  total  de  carcaça

produzida entre todos os bovinos. Considerando que não houveram mudanças drásticas quanto à

proporção de vitelos produzidos no Brasil até os dias de hoje em comparação com os demais

bovinos,  é  possível  concluir  que  que  este  segmento  de  mercado  ainda  é  muito  restrito,  se

comparado com o mesmo segmento na União Europeia, onde, segundo dados da Eurostat (2022;

UE 28 países), em 2015, cerca de 13% dos bovinos abatidos eram vitelo(a)s.

2.2 Caracterização da pecuária de leite no Brasil

Segundo dados do IBGE (PPM, 2020, p. 4), em 2020, o efetivo de vacas ordenhadas foi

de 16,2 milhões. O valor de produção foi de R$ 56,5 bi, devido principalmente à elevação dos

custos de ração e insumos, como medicamentos. A região Sudeste liderou o ranking nacional de

produção de leite (34,3%), seguido da região Sul. O principal estado produtor foi Minas Gerais

(19,3%), seguido de Goiás. O principal município foi Castro - PR (1%), seguido de Carambeí -

PR.

No 3º trimestre de 2020, segundo IBGE, 6,3% dos laticínios receberam 69,7% do leite cru

produzido, enquanto que 27,9% dos laticínios receberam 0,3% do leite cru produzido.

Segundo  estimativas  do  MilkPoint  (CARVALHO,  2013),  1%  dos  produtores  foram

responsáveis  por  14%  de  todo  leite  produzido,  enquanto  que  67%  dos  produtores  foram

responsáveis por 23% de todo leite produzido4.

Segundo dados do Comex, em 2021, o Brasil importou, em valor  free on board, US$

342,6  mi  em  produtos  lácteos5,  principalmente  da  Argentina  (47%),  seguido  do  Uruguai,

totalizando um montante líquido de 106,7 mil toneladas de produtos, e exportou US$ 75,3 mi,

principalmente para a Argélia (26,2%), seguido dos Estados Unidos, totalizando um montante

líquido de 33,5 mil toneladas.

4 Neste artigo não foram informados a data em que a estimativa foi feita e nem quando os dados foram coletados.

5 Não foram considerados todos os produtos lácteos existentes, tanto no valor importado quanto exportado.
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No cenário internacional, segundo dados da FAO (2021, p. 11)6, em 2020, o Brasil foi o

5º maior produtor de produtos lácteos no mundo, atrás da Índia, União Europeia, Estados Unidos

e Paquistão; foi o 16º maior importador e 24º maior exportador de produtos lácteos.

Segundo divulgação da Embrapa (2016, p. 34), o setor lácteo no Brasil não atingiu seu

potencial  máximo,  tendo o crescimento do segmento sido muito mais em quantidade do que

qualidade.  Cerca  de  30%  do  leite  produzido  no  país  é  oriundo  da  informalidade,  ou  seja,

produção que não está sob inspeção sanitária formal.

Quanto às exigências legais sobre a qualidade do leite, um artigo publicado no Instituto de

Economia  Agrícola  (SILVA,  2019),  questiona  a  aplicabilidade  das  Instruções  Normativas

publicadas  ao  longo de 17 anos (IN 51 de  18 de novembro de  2002 até  a  IN 77 de  26 de

novembro de  2018),  que,  não  só  não levam em consideração  a  situação  precária  de  muitos

produtores  (no  Brasil),  quanto  também  não  consideram  que  estas  normativas  devem  vir

acompanhadas  de  políticas  públicas  de  desenvolvimento  rural  -  como  a  eletrificação  rural,

estradas adequadas, linhas de crédito, assistência técnica -, a fim de que não haja exclusão de

produtores em situação de maior precariedade, podendo assim, gerar outros problemas de ordem

social (como êxodo rural e a perda de produtores com conhecimento acumulado no segmento).

2.3 Mercado do boi magro e impacto no custo do sistema de produção

A pecuária  é  um segmento  de mercado muito  delicado quanto  à custos  de produção;

sendo preciso estar muito atento às variações de preço no mercado ao longo do ano, bem como

possuir  expertise em gerência e negócios. A viabilidade econômica do boi magro depende de

vários fatores, como explicado por Peron (2020): o preço dos insumos7, a genética do animal

(eficiência alimentar), o tipo de dieta, o valor a ser recebido pela arroba8, eficiência operacional.

Segundo Peron, o confinamento do boi magro deve ser tido como estratégia de manejo, ou seja,

6 Dados estimados.

7 Segundo Bernardino (2021), o milho, que normalmente representa cerca de 25% da dieta, para o boi magro este
valor sobe para cerca de 70%; ou seja, praticamente atrelando o preço do confinamento do boi magro ao do
milho, já que os custos da ração compõem a maior porção dos custos de engorda de um bovino.

8 O valor da arroba também sobe com a demanda de carne, como foi o caso durante a Copa do Mundo (NETO;
FREITAS 2018) e durante as eleições (PIMENTEL; FREITAS, 2018). Neste ano, os custos de produção estão
altos e o poder de compra médio caiu (devido ao elevado índice de desemprego), diminuindo a demanda (ZANI;
VALVERDE, 2022).
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para aqueles que já possuem o bezerro, do contrário provavelmente não será viável. Os custos do

boi  magro  e  do  milho  juntos  podem  representar  até  95%  dos  custos  totais  da  produção,

dependendo da região (CEPEA, 2021).

Então,  concluímos que,  se  um produtor  possui,  por  exemplo,  boi magro e  milho (em

quantidades suficientes), e o lucro líquido da venda do boi gordo for um pouco maior do que o

lucro  líquido  da  venda  do  boi  magro  e  do  milho,  muitíssimo  provavelmente  será  preferível

vender o boi magro e o milho, pois, embora o valor pago ao produtor pela arroba oscile, e, é

possível planejar o confinamento tal  que a venda do boi gordo ocorra em período favorável,

deve-se levar em conta os riscos e os custos do investimento inicial9 (se aplicável). Na Tabela 1

compara-se o lucro da venda do boi magro e do confinamento.

Tabela 1. Resultado vendendo o boi magro e confinando o boi magro em 2014

Venda do boi magro

Custo da recria R$ 1350

Preço de venda do boi magro R$ 1500

Lucro/cabeça R$ 150

Retorno 11,11%

Confinamento

Custo do confinamento (recria + boitel) R$ 1935

Receita R$ 2362,22

Lucro/cabeça R$ 427,22

Retorno 22,08%

Fonte: Scot Consultoria

Diante  das  dificuldades  (riscos  do  confinamento,  necessidades  de  área,  máquinas  e

instalações adequadas, baixo poder de compra, expertise requerida), uma possível solução para o

produtor é recorrer ao boitél (“hotel” para boi): sistema de terminação terceirizado que possui

estrutura adequada (para o confinamento) e mão de obra qualificada (BUENO, 2021).

Uma forma de diminuir os custos para aqueles que confinam na própria propriedade é

substituir insumos (normalmente milho) por outros mais baratos, e/ou produzirem os alimentos

9 O investimento inicial inviabiliza a maioria dos projetos agrícolas/agropecuários.
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no local - a fim de amenizar os custos de produção (BUENO, 2021). Para isso, faz-se necessário

o bom manejo  quanto  à  dieta  dos  animais,  para  que mantenham bom desempenho/produção

quando comparado à dieta  padrão.  Outra  forma é fazer  a  engorda  à  pasto,  ou ainda  em um

sistema híbrido (pasto + confinamento); é importante lembrar que o confinamento, embora mais

dispendioso,  possibilita  uma  engorda  mais  rápida,  com  maior  controle  nutricional  da  dieta

(DRUMMOND, 2021).

Quanto à engorda do boi a pasto, é preciso estar atento aos períodos de seca e planejar

com bastante  antecedência o manejo da forragem, como explica Folz (2017); do contrário,  o

pasto  suprirá  uma  porcentagem  pequena  das  necessidades  dos  bovinos,  seja  devido  à  má

qualidade  ou  a  falta  do  mesmo,  requerendo  assim,  medidas  paliativas  custosas.  Segundo

divulgação  da  Embrapa  (1995),  pastagens  tropicais  dificilmente  atendem  as  exigências

nutricionais do gado, para que tenham bom desempenho produtivo e reprodutivo. Além disso,

nutrientes também são importantes para a imunidade/resistência à doenças (MORGULIS, 2004).

Além das variações dos custos no tempo, existem também variações dos custos no espaço

(geográfico). Na Tabela 2 observa-se a diferença de preço da arroba nos diferentes estados, o que

ajuda  a  melhor  entender  que  a  viabilidade  econômica  de  um  sistema  de  produção  também

depende donde está sendo executado este sistem; fatores que variam conforme a localidade: preço

e  disponibilidade  dos  insumos,  custo  com  transporte  /  proximidade  com  as  cadeias  de

abastecimento (MENEGUZZI, 2017) e custo da mão de obra.
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Tabela 2. Cotações - Reposição - Macho Nelore, Boi Magro (375 kg, 12,5 @) - 18/02/2022

UF R$/cab R$/kg Troca

SP 4300 11,47 1,47

MG 4150 11,07 1,49

GO 3850 10,27 1,48

MS 4100 10,93 1,42

BA 3610 9,63 1,58

MT 4400 11,73 1,3

PR 4150 11,07 1,43

PA 3780 10,08 1,41

RO 3850 10,27 1,41

TO 4050 10,8 1,35

AC 3430 9,15 1,55

MA 3950 10,53 1,37

RJ 3950 10,53 1,49

Fonte: Scot Consultoria

2.4 Bezerros machos de origem leiteira

No Brasil, bezerros machos de origem leiteira costumam ser descartados, vendidos à um

valor  simbólico  ou  até  doados  (BUENO;  Agrolink,  2020).  Segundo  Borges  (CompreRural,

2020), as matrizes brasileiras parem 5 milhões de bezerros machos de origem leiteira por ano. Se

considerarmos a taxa de mortalidade igual à 2010%, haverá um excedente de 4 milhões de cabeças

de gado. Se considerarmos o custo acumulado de R$ 1,78 mil11 por bezerro girolando ao nascer, e

uma  taxa  de  descarte  voluntária  de  5012%,  temos  R$  3,56  bi13 sendo  “desperdiçado”.  Se

10 Valor estimado com base em Láu (2001, p. 5).

11 Valor estimado com base em Oliveira e Nogueira (2006, p. 3), IMEA (2022, p. 3) e Scot Consultoria (2022).

12 Valor estimado à partir de Neiva (2019).

13 Valor provavelmente subestimado. Não leva em consideração o tempo gasto nem novas tecnologias que ajudam
a reduzir os custos.
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considerarmos ainda, um lucro final de R$ 89514 por cabeça (boi gordo), temos R$ 1,79 bi de

lucro perdido. Entretanto, os processos de recria e engorda, se não forem otimizados (exemplo:

não optar por ciclo completo), podem gerar déficit de mais de R$ 726 por cabeça. De fato, os

valores  podem variar  muito  -  pois  os  fatores  que influenciam o custo total  da produção são

muitos15 -, sendo necessário analisar caso a caso; no entanto, em condições favoráveis, após uma

primeira análise, conclui-se ser possível obter lucro vendendo boi gordo de origem leiteira.

Para contornar o problema do excedente de machos leiteiros, uma possível solução é o

uso de sêmen sexado16. É preciso lembrar que a taxa de concepção é menor quando se usa sêmen

sexado ao invés do convencional (não sexado), cerca de: 15% (ALVAREZ, 2012, p. 2) ou 55%

(BARUSELLI et  al.,  2007, p.  377),  pois possui de 5 à 10 vezes menos espermatozoides  por

paleta quando comparado ao convencional (SAUD; Mundo do Leite, 2018, p. 19), e possui valor

mais elevado (ALVAREZ, 2012, p. 2), cerca de 55% maior (PAIM, Mundo do Leite, 2018, p.

19). O custo do sêmen varia muito17, conforme a genética do doador (CARRARA; Globo Rural,

2011).

Outra  opção  ainda  é  a  produção  da  carne  de  vitelo.  No  início  de  2020,  a  Instrução

Normativa nº 2 de 21 de janeiro de 2020, flexibilizou a produção da carne de vitelo, podendo ser

incluído  na dieta  dos  mesmos alimentos  sólidos  (grãos,  concentrados,  suplementos  e  fibras);

segundo Gall (2019), esta flexibilização reduzirá os custos da produção de vitela, uma vez que

dieta totalmente à base de leite é muito onerosa.

2.5 Desempenho de bezerros machos de origem leiteira em relação aos de corte

As principais18 raças19 bovinas leiteiras no Brasil são: Ayrshire, Gir, Girolando, Guernsey,

Guzerá, Holandês, Jersey, Normando, Pinzguaer, Pitangueiras, Red Polled, Schwyz e Sindi. As

14 Valor estimado com base em IMEA (2022, p. 3), Scot Consultoria (2022) e a média da conversão alimentar entre
Rust e Abney (2004?, p. 2) e Pfuhl (2007, p. 63).

15 Alguns fatores já foram mencionados nas páginas 12 e 13.

16 Semên cujos  espermatozoides  são selecionados à partir  dos alossomos, via ciometria de fluxo (ALVAREZ,
2012, p. 1).

17 Desde uma dezena de real até vários milhares por dose (MF Rural).

18 Viana (2021), Alvim et al. (2005) e Procreare (2016).

19 Puras (taurinos ou zebuínos) ou compostas.
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principais20 raças bovinas  para  corte  no  Brasil  são:  Alberdeen  Angus,  Belgian  Blue,  Blonde

d’Aquitaine,  Bonsmara,  Braford,  Brahman,  Brangus,  Caracu,  Canchim,  Charolês,  Chianina,

Devon, Hereford, Limousin,  Marchigiana,  Montana Tropical,  Nelore,  Pardo Suiço Corte,  Red

Angus,  Santa Gertrudis, Senepol,  Simbrasil,  Simental,  Tabapuã e Wagyu. Algumas raças são

dual purpose (dupla aptidão), como a Indubrasil (ABCI, s.d.).

Em relação ao desempenho,  é preciso lembrar que os estudos são sempre recortes da

realidade, ou seja, podem não ser aplicáveis universalmente (e provavelmente não são); fatores

como o clima (principalmente temperatura), por exemplo, podem fazer com que uma raça que é

muito produtiva em um determinado ambiente seja muito pouco produtiva em outro (Dia Rural,

2021).  Os  principais  critérios  de  desempenho  são,  em  ordem  decrescente  de  importância:

eficiência reprodutiva, características de crescimento e características de carcaça (WILLHAM,

1971 apud ALENCAR, 2010, p. 2); o primeiro e o segundo em relação ao último: até dez vezes

mais importante e cerca de 5 vezes mais importante, respectivamente (Embrapa, 2013, p. 39).

Uma característica analisada quanto à eficiência reprodutiva nos machos é o perímetro escrotal;

quanto às características de crescimento, algumas analisadas são: peso ao nascer/à desmama/ao

sobreano/à  adultez,  ganho  de  peso  pré/pós  desmama;  quanto  às  características  de  carcaça,

algumas analisadas são: área de olho de lombo (AOL), espessura de gordura subcutânea (EGS),

marmoreio,  maciez  da  carne;  também avalia-se  eficiência  alimentar  e  resistência  a  parasitas

(Embrapa, 2013, p. 114-119).

Em  um  estudo  conduzido  por  Casas  et  al.  (1997,  p.  119-121),  47  touros  das  raças

Holandês,  Charbray  e  Zebu -  maioria  Brahman -,  com peso  médio  de  545 kg,  sob teste  de

pastagem21, tiveram seus miúdos e carcaças avaliadas e comparadas. A média do peso da carcaça

quente (PCQ) foi cerca de 22 kg e 25,2 kg menor para o Holandês comparado aos Charbray e

Zebu,  e  o  peso ósseo médio  do quarto traseiro foi  2,1 kg e  1,7 kg maior  para o Holandês,

respectivamente. Rendimento de carcaça (RC) de 54,1%, 57,9% e 56,8%, peso médio do quarto

traseiro de 65,2 kg, 71,8 kg e 70,9 kg, e peso médio do quarto dianteiro de 86,5 kg, 92,1 kg e 90,3

kg, respectivamente. A EGS foi de 0,25 cm, 0,28 cm e 0,35 cm, e perda de peso de carcaça no

resfriamento (PPCF) de 3,7 kg, 3,4 kg e 2,4 kg, respectivamente. Órgãos22 do Holandês, como

20 Nutrição & Saúde Animal (20--) e Leal (2012).

21 Não foram mencionados dados sobre o tipo de pastagem.

22 Considerar-se-á caso a valorização destes aumente no futuro.
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coração, fígado e rim, são maiores ou semelhantes que os das outras raças, respectivamente: 2 kg,

6,2 kg e 1,3 kg do Holandês, 2 kg, 5,9 kg e 1 kg do Charbray e 1,8 kg, 5,7 kg e 0,9 kg do Zebu. O

autor atesta que, para o mesmo nível de maturidade dos bovinos, não há diferenças significativas

na distribuição de carne, entretanto, neste estudo foram avaliados animais com pesos semelhantes

mas de diferentes idades fisiológicas e graus de gordura.

Em um estudo  conuduzido  por  Alam et  al.  (2013,  p.  1390),  76814  bovinos  da  raça

Holandês, abatidos em média com 699 dias, com peso médio de 729 kg, RC de 56,8% e peso da

carcaça fria (PCF) foi de 414,2 kg, foram avaliados. A média da EGS foi de 0,57 cm e a AOL foi

de 75,2 cm². O autor afirma que o Holandês obteve resultados piores em relação às raças típicas

de corte, nos quesitos RC, EGS e AOL, coincidindo com alguns estudos mas diferindo de outros

em alguns quesitos.

Em um estudo conduzido por Pfuhl et al. (2007, p. 62-63, 65 e 67-68), 18 bovinos da raça

Holandês e 18 Charolês, abatidos aos 18 meses, criados em ambientes semelhantes e alimentados

ad libitum, foram avaliados. O gasto energético para cada kg de peso ganho foi 13,5% menor

para o Charolês, o consumo de alimento foi praticamente igual - 2784 g e 2878 g de concentrado,

947 g e 937 g de feno moído e 8064 g e 8033 g de matéria seca (MS) para Holandês e Charolês,

respectivamente - e a conversão alimentar foi maior no Holandês (6,74 contra 5,84). O ganho

energético lipídico foi similar (2321 MJ contra 2396 MJ) mas o proteico foi menor no Holandês

(882 MJ contra 1281 MJ). O peso de corpo vazio foi 588,2 kg para o Holandês contra 675,4 kg,

RC de 53,9% contra 60,3% do Charolês. O PCF do Holandês foi 351,8 kg, contra 445,8 kg, e a

porcentagem de gordura e de carne foi 5,6 e 76,7 contra 4,7 e 80,1, respectivamente. O estômago,

o fígado, o pâncreas e o intestino, todos eram maiores no Holandês (18,63 kg, 8,26 kg, 0,81 kg e

11,26 kg contra  17,45  kg,  7,53  kg,  0,58  kg  e  10,12  kg,  respectivamente).  O marmoreio  do

Holandês foi melhor (2,78 contra 2,06), bem como a porcentagem de gordura intramuscular (4,06

contra 2,262). O autor afirma que o Holandês ganhou proporcionalmente mais gordura interna

que o Charolês; isto pode ser um ponto positivo caso os paradigmas de mercado mudem23.

Em um estudo conduzido por Nour et al. (1983, p. 1154, 1158, 1161-1162 e 1164), 74

bovinos da raça Holandês e 71 Angus, abatidos com diferentes pesos, foram avaliados através de

um modelo matemático a fim de se prever diferenças no peso da carcaça à medida em que o peso

vivo (PV) do animal aumenta, bem como as características da carcaça à medida que o peso da

23 Muitas pessoas temem gordura animal e preferem carnes magras por pura desinformação (Gunnars, 2013).
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carcaça aumenta. A proporção entre grãos e silagem entre os grupos estudados não foi uniforme.

O PCQ aumentou 0,74 kg/kgPV. Para cada kg de PCF o score do marmoreio aumentou 0,028 e o

AOL aumentou em 0,1 cm². No geral o Angus tinha maior EGS e gordura nos rins e coração,

exceto nos pesos mais elevados; a EGS aumentava ligeiramente (0,005 cm/kg) mais rápido a cada

kgPV no Angus do que no Holandês, mas a gordura nos rins e coração aumentava ligeiramente

(0,005 unidades/kg) mais devagar. Para um mesmo peso, os bovinos Angus produziram cerca de

27 kg de carcaça a mais que os Holandês. Bovinos alimentados com grãos produziram cerca de

7,3 kg de carcaça a mais que os alimentados com silagem. Bovinos alimentados individualmente

produziram  cerca  de  3,5  kg  a  mais  de  carcaça  comparado  aos  bovinos  convencionalmente

alojados. Houve um pequeno favorecimento para dietas à base de grão no quesito qualidade de

carcaça. A quantidade de carcaça dependeu mais da densidade energética da dieta do que o tipo.

Em um estudo conduzido por Ribeiro et al. (2001, p. 2154-2157, 2159 e 2161-2162), 20

bezerros machos não castrados da raça Holandês, com cerca de 75 dias de vida e peso médio de

76 kg, alimentados ad libitum e abatidos com cerca de 200 kgPV, tiveram as características de suas

carcaças avaliadas para diferentes níveis de concentrado24 na dieta. Os animais alimentados com

45% de  concentrado  apresentaram maior  RC quente,  devido  à  relação  entre  o  tamanho  dos

músculos e dos órgãos serem maior que nos alimentados com 90%. Quanto à PPCF, o melhor

índice foi para o grupo alimentado com 75% de concentrado. Segundo o autor, se os bezerros

tivessem sido abatidos com maior peso, a maior camada de gordura diminuiria a PPCF, porém o

sistema  de  produção  de  vitelos  implica  em  baixos  níveis  de  gordura  na  carcaça25.  A  AOL

aumentou  linearmente  e  diretamente  proporcional  em  relação  ao  aumento  do  nível  de

concentrado na dieta. O RC foi maior no grupo alimentado com 90% de concentrado, bem como

os teores  de gordura.  O autor  reitera  que há  viabilidade  técnica  no uso de bezerros  machos

leiteiros para produção de carne.

Em um estudo conduzido por Huuskonen et al. (2013, p. 188 e 190-192), objetivou-se

analisar as diferenças na produção de carne a partir de novilhas de raças leiteiras comparando-as

com cruzados (leiteiros + corte). Foram avaliados 6348 Holandês-Friesiano (Hol), 14221 Nordic

Red (NR), bem como o cruzamento destes com as raças Aberdeen Angus (531 e 1626), Blond

24 45, 60, 75 e 90% de fubá de milho, farelo de soja e mistura mineral.

25 Porque são abatidos jovens, e o desenvolvimento dos tecidos adiposos são mais tardios que os tecidos ósseo e 
muscular.
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d’Aquitaine (467 e 1136), Charolês (438 e 802), Hereford (186 e 487), Limousin (1249 e 3699) e

Simental (393 e 827), respectivamente, e abatidos em média aos 485 dias, com peso médio de

215 kg e ganho de peso médio estimado em 415 g/dia. As carcaças foram avaliadas pelo sistema

EUROP26. A raça mais precoce para o abate foi o cruzado Hol-Charolês (464 dias); a com maior

peso de carcaça foi o Hol-Charolês (246 kg); a com maior score27 da capa de gordura foi o NR-

Hereford (3,8); a com maior porcentagem de gordura subcutânea foi o NR-Hereford (8,8); a com

maior score de conformação foi o NR-Blond d’Aquitaine (5,9). O ganho de carcaça médio diário

estimado foi cerca de 27% maior para os cruzados com Charolês do que os de raça (leiteira) pura;

o  score de  conformação  dos  NR puros  (3,4)  foi  13% maior  que  os  Hol  puros;  não  houve

diferença no  score da capa de gordura entre  os puros NR e Hol.  No geral,  cruzados tardios

produziram maior peso de carcaça comparado aos (leiteiros) puros. O autor diz que na Finlândia

os consumidores geralmente preferem carnes menos gordurosas, e aponta também, curiosamente,

que tradicionalmente, a maioria da carne bovina produzida lá é proveniente de bovinos de origem

leiteira; isto contrasta com o Brasil.

Pode-se concluir que existe viabilidade técnica para produção de carne a partir de bovinos

de leite, e que o uso de cruzados para este fim é mais favorável que os de raça pura.

26 Sistema de classificação alfanumérico de carcaça à partir da conformação e teores de gordura (AHDB).

27 Quanto maior o score, maior a quantidade.
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3. SISTEMAS DE PRODUÇÃO DE CARNE COM UTILIZAÇÃO DE BEZERROS

    MACHOS DE ORIGEM LEITEIRA

A produção de carne de vitela no Brasil é dividida em de cor branca, que consiste no

abate de animais com cerca de 4 meses de idade e alimentados com dieta líquida pobre em ferro,

e de cor rósea, que consiste no abate de animais com cerca de 5,5 meses de idade e pesando cerca

de 237 kg (MOUSQUER et al., 2013, p. 9-10 e 12).

Segundo Moreira (2016, p. 10), existem três divisões básicas nos sistemas de produção

agropecuária:  1)  Extensivo:  segundo Leal  (2012),  a  principal  característica  deste  sistema é a

exploração de grandes extensões de terras com poucos insumos/equipamentos/mão de obra; 2)

Semintensivo: neste sistema os animais são criados a pasto e suplementados com volumoso na

época de menor crescimento do pasto ou até  o ano todo (Coimma,  2019); 3) Intensivo:  este

sistema caracteriza-se pelo elevado nível de estabulação, elevado manejo nutricional, pastos de

alta qualidade em solos corrigidos e adubados, alto índice de vacinação, alta produtividade, mão

de obra especializada, idade de abate reduzido, inseminação artificial e melhoramento genético, e

animais mais uniformes (Portal Educação, s.d.). Como depreendido no tópico 2.5, bovinos de

origem leiteira tem maior conversão alimentar, portanto sistema extensivo não é adequado para

estes, sobretudo quando jovens, como no caso da produção de vitelos.

Segundo  Oliveira  (s.d.,  p.  16-17  e  24),  dentro  do  sistema  intensivo  destacam-se:  1)

Pastejo  rotacionado,  em que usa-se  forrageiras  de  alto  potencial  produtivo,  adequado para  o

Girolando;  requer  manejo  da  pastagem e  sofre  impacto  da  sazonalidade  climática.  Segundo

Factori  (2021),  este  sistema  consiste  em  dividir  a  área  em  piquetes  conforme  a  forrageira

utilizada e o tempo de ocupação; como vantagens temos a intensificação do uso da pastagem e o

descanso da mesma. O objetivo deste sistema é fornecer alimento constantemente ao longo do

ano (EducaPoint,  2018);  2)  Confinamento,  caracterizado  pelo  alto  custo  das  instalações,  alta

produção/produtividade e há suplementação de volumoso/concentrado durante todo o ano. Este

sistema  é  afetado  financeiramente  pelas  variações  no  mercado  de  commodities.  Segundo

Nierenberg (2005, p. 5), mais de 40% de toda carne no mundo foi produzida neste sistema.

Segundo  Gall  (2019),  existem  quatro  principais  sistemas  de  confinamento  para  gado

leiteiro: 1) Free Stall: vacas soltas em uma área cercada e com baias individuais; 2) Compost
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Barn: animais soltos dentro de um galpão; 3) Loose Housing: estábulos com área de descanso

coletivo; 4) Tie Stall: confinamento total; manejo facilitado porém maior estresse animal. Penso

ser importante conhecer estes sistemas uma vez que, provavelmente, a criação de vitelos ocorrerá

paralelo  à  produção de  leite,  não de forma exclusiva;  portanto,  reconhecer  a  necessidade  de

possuir  diferentes  instalações  para  diferentes  fins  produtivos  nos  ajuda  a  melhor  avaliar  a

viabilidade desses sistemas, sejam isolados ou conjugados.

No  Brasil  não  há  tantas  classificações  quanto  a  forma  de  produção  como em outros

países,  por  exemplo,  Estados  Unidos,  onde  tem-se  classificações  como  cage-free,  grain-fed,

pasture-raised,  natural,  100% vegetarian feed, entre outros (MONTEIRO, 2011). O vitelo por

exemplo,  tem-se classificações  como  white/milk-fed veal,  bob veal,  free raised,  red/grain-fed

veal (Full of Steak, 2020 e HSVMA, s.d.). No Brasil há classificações quanto a idade do bovino

macho: vitelo (até 6 meses), vitelão (6 a 12 meses), novilho (12 a 24 meses) e boi adulto (acima

de 24 meses), que normalmente vira reprodutor ou é castrado (Bife Lovers, s.d.). É importante

conhecer o sistema utilizado pelo seu mercado alvo, a fim de atender suas exigências.

Embora fale-se muito em produção de vitelos, quando se trata de utilizar bezerros machos

de origem leiteira,  não  necessariamente  este  será  um sistema preferível  (economicamente)  à

produção  de  novilho  ou  boi  adulto,  ou  ainda  que  o  vitelo  é  preferível  ao  vitelão,  como

demonstrado num estudo conduzido por Vieira (2017, p. 3, 9-14 e 16), em que analisou-se o

custo da produção de vitelos da raça Holandês, abatidos aos 6, 8, 10 e 12 meses de idade; o custo

por arroba produzido foi de R$ 151,61, R$ 127,25, R$ 116,15 e R$ 111,43, respectivamente. A

dieta foi composta de 20% de volumoso (silagem de milho) e 80% de concentrado (farelo de

soja, milho moído, ureia e núcleo mineral); o ganho de peso diário (1,2 kg) foi igual para todos,

bem como a porcentagem do consumo de matéria  seca em relação ao PV (2,5).  O custo da

produção  do  nascimento  até  os  80  dias  foi  considerado  igual  ao  das  fêmeas  (R$  810).

Considerou-se também o valor unitário do bezerro desmamado em R$ 750 e o kilograma da

ração em R$ 0,31. O custo por animal foi de R$ 1010,72, R$ 1153,72, R$ 1331,87 e R$ 1545,18

para abates aos 6, 8, 10 e 12 meses, respectivamente. Usou-se como referência o valor pago pela

arroba de R$ 125. Nota-se então que para as idades de 6 e 8 meses, o custo da produção da arroba

foi maior do que o valor pago pelo mesmo, enquanto que nos abates de 10 e 12 meses, houve

lucro (R$ 101,46 e R$ 188,15 por animal abatido, respectivamente). O autor reitera que os custos

do bezerro nascido até o confinamento e alimentação são os principais da produção.
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Pode-se observar nesse estudo conduzido por Vieira, que os custos da produção pecuária

possuem pequena margem de lucro, isto é, R$ 188,15 de lucro por cabeça/ano, se considerarmos

um rebanho pequeno (por exemplo, 50 cabeças), não gera nem um salário mínimo28/mês de lucro,

sem  incluir  despesas  com  instalações.  Portanto  começamos  a  entender  a  diferença  entre  a

viabilidade técnica e a viabilidade econômica. Contudo, reiterando mais uma vez, avaliar-se-á

caso a caso.

Em um estudo conduzido por Júnior et al. (2008, p. 148-155), avaliou-se o desempenho

de bezerros raça Holandês, com média de idade inicial e permanência no experimento igual à 96

dias,  alimentados  com 6  diferentes  dietas  (concentrados  com 28,5% de:  milho  seco  moído,

silagem de grãos  úmidos de  milho,  sorgo seco  com tanino moído,  silagem de grãos  úmidos

inteiros de sorgo com tanino, sorgo seco sem tanino moído, ou silagem de grãos úmidos inteiros

de sorgo sem tanino, incluindo farelo de soja, uréia e núcleo mineral, além de silagem de milho

(41,9%) e caroço de algodão (29,5%)), com mesmos teores de proteína e calorias, para produção

de vitela  rosa.  Trinta  bezerros  foram divididos  em seis  grupos e  foram criados  em piquetes

coletivos e abatidos com cerca de 171 kg. Os resultados de crescimento foram semelhantes mas o

custo diferiu: rações com sorgo, cuja mais barata foi a com silagem de grãos úmidos inteiro de

sorgo sem tanino, foram mais baratas que com milho, cuja mais cara foi a com milho seco moído.

O custo total da alimentação e medicamentos, da dieta mais barata, foi de R$ 238,25/cabeça.

Segundo o autor, o preço do bezerro leiteiro ao nascer é usualmente determinado pela quantidade

média de doses de sêmen utilizados por prenhez. Embora a silagem de grãos úmidos inteiros de

sorgo possa ser vantajoso economicamente,  este  requer  preparo diário,  além de sofrer rápida

decomposição após abertura do silo. O sorgo em grãos secos moídos ou silagem de grãos úmidos

pode substituir o milho seco moído.

Verificou-se  no  estudo  conduzido  por  Júnior  et  al.,  verifica-se  a  importância  da

substituição de alimentos caros por outros mais baratos, a fim de diminuirem-se os custos de

produção, contanto que, havendo prejuízo produtivo, este não implique em menor lucro líquido,

ainda que se faça uso de estratégias de manejo dietético a fim de reduzir esse prejuízo, como por

exemplo,  a  suplementação  de  determinados  nutrientes  quando  estes  não  são  supridos

adequadamente pelo alimento substituinte, o lucro final (normalmente) deve ser o maior possível.

28 Medida provisória nº 1.091 de 30 de dezembro de 2021 (DOU).
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Em um estudo conduzido por Campioni  et  al.  (2020, p.  36951, 36953-36954, 36956-

36958), 6 fêmeas e 6 machos Red Angus + Holandês, e 3 fêmeas e 4 machos Red Angus +

Jersey,  foram desmamados com cerca de 7 meses de idade,  criados a pasto e terminados em

confinamento, abatidos após 157 dias (de confinamento) e avaliados. O peso inicial-final médio

foi 320,5-509,5 kg e 337,5-494,5 kg para fêmeas e machos, respectivamente; o RC diferiu em

0,2%. Foram alimentados com 3%PV de MS/dia/cabeça, dieta composta de silagem de milho, grão

moído de milho, casquinha de soja, farelo de soja e núcleo mineral. A EGS de ambos os cruzados

foi de 0,15 cm em média, mas se ao invés considerarmos machos e fêmeas, a diferença entre

estes foi de cerca de 0,02 cm. O custo total da terminação em confinamento foi de R$ 15.768,56 e

a receita R$ 46.552,56, gerando uma lucratividade por animal de R$ 1620,21. O autor afirma que

a recria  a  pasto possibilita  a  redução dos  custos  da produção,  e  a  silagem e o milho  foram

produzidos pelo produtor. O autor adverte que o RC e a EGS estavam abaixo do exigido no

mercado,  e  que a  queda no RC foi  devido ao aumento  no tempo de  confinamento.  O autor

sugestiona a utilização de sêmen sexado nas melhores vacas, a fim de repor as vacas leiteiras em

descarte, e no restante fazer cruzamentos com raças de corte para terminação em confinamento.

Em um estudo conduzido por Brito (2014, p. 7, 29, 32-34, 38, 44-45, 47-50, 68, 72), 28

bezerros não castrados, com idade média inicial de 3 meses e peso médio inicial em cerca de 68,8

kg, foram arranjados fatorialmente: abatidos aos 8 ou 10 meses de idade, e com alimentação

restrita (20g/kgPV) ou não. Os vitelos abatidos aos 10 meses apresentaram melhor porcentagem de

RC (tanto quente (1,81) quanto fria (1,52)) e maior EGS (cerca de 0,28 cm contra 0,08 cm). Os

animais  abatidos  aos 8 meses e alimentados restritamente tiveram melhor  (menor) conversão

alimentar, enquanto que os abatidos aos 10 meses tiveram maior ganho de peso médio diário e

menor custo de produção por arroba. O marmoreio aumentou com a idade enquanto que a maciez

diminuiu. A quantidade de sangue e o marmoreio diferiu muito mais - entre as diferentes formas

de alimentação - nos abatidos aos 10 meses do que aos 8 meses (2,58 kg contra 1,27 kg e 1,42

(pontos) contra 0,16, respectivamente). O confinamento durou 210 e 150 dias para abatidos aos

10 e 8 meses, respectivamente, e a ração, fornecido uma vez ao dia, era constituída de 85% de

grão de milho e 15% de Engordim®. O consumo de MS foi 54,1% e 67,2% maior para os bovinos

alimentados ad libitum, abatidos aos 10 e 8 meses, respectivamente. O pH ruminal médio (5,82)

foi semelhante para as diferentes dietas.
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Analisando o estudo conduzido por Brito, nota-se que o custo total superou a receita, e

que, diferente de alguns outros estudos, foi considerado custos como depreciação. Fica evidente a

distinção entre qualidade (da carne do vitelo abatido aos 8 meses) e quantidade (produzida pelo

vitelo abatido aos 10 meses): neste, verifica-se os menores custos e maior peso final, naquele, a

maior maciez (da carne). Também podemos depreender desta questão qualidade x quantidade,

que nem sempre o consumidor pode/está  disposto a pagar  mais pela  maior  qualidade.  Ainda

quanto à questão da qualidade, o autor afirma que o preço pago pela arroba do vitelo é o mesmo

pago pelo do boi gordo, não fazendo jus à superior29 qualidade desta carne, como vimos nos

estudos analisados anteriormente: maior maciez e marmoreio. O autor reitera a necessidade de se

buscar formas mais baratas de obteção do milho, como aquisição antecipada (deste insumo), e de

se utilizar de estratégias de valorização da vitela no mercado, como marketing.

Em um estudo conduzido por Rodrigues (2016, p. 35-36, 41, 43, 46, 49-51), 36 bovinos

machos não castrado da raça Holandês, com peso médio inicial de 82 kg e idade inicial média de

dois  meses  e  meio,  foram divididos  em três  grupos  para  três  dietas  isoproteicas  diferentes,

fornecidas duas vezes ao dia: um grupo controle cuja dieta foi composta de grão de milho, farelo

de soja peletizada e concentrado proteico comercial; um segundo grupo cuja dieta foi composta

de milho moído, virginiamicina, bicarbonato de sódio e palha de trigo; e um terceiro grupo cuja

dieta foi composta de milho moído, bicarbonato de sódio e palha de trigo. O maior ganho de peso

total  e  a  melhor  conversão  alimentar  ocorreram no  grupo  controle,  bem como o  menor  pH

(inicial/final) e a maior AOL. O RC foi semelhante entre os grupos, diferindo menos de 0,3%. A

EGS foi significantemente menor no terceiro grupo. A dieta mais cara foi a do grupo controle, e a

mais rentável foi a do segundo grupo. Não foram levados em conta custos de mão de obra e

depreciação. O autor afirma que esse confinamento não foi viável (economicamente).

Em um estudo conduzido por Bazeggio e Winck (2021, p. 120-122), verificou-se o custo

total do confinamento por novilho em R$ 2023,48 na propriedade analisada, sendo o milho o

insumo mais dispendioso, mesmo com o proprietário comprando por oportunidade (buscando o

melhor  valor).  O autor  afirma que o custo inicial  do bezerro não é notado porque este  seria

descartado, e não houve aumento do consumo de energia elétrica; as instalações (compost barn)

já existiam e ficavam ociosas em parte  do ano. Quanto à mão de obra,  que já existe,  foram

adotadas maneiras de incluir a nova atividade sem que esta prejudicasse a produção leiteira. A

29 Subjetivo ao mercado alvo.
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disponibilidade de leite foi restrita e a da ração foi de acesso livre. A eficiência alimentar foi

cerca de 0,19 e o ganho de peso diário médio cerca de 1,3 kg. O RC médio do peso líquido foi de

54%. O lucro por cabeça foi de R$ 828,36. O autor infere que o confinamento de bovino macho

leiteiro é viável.

Em um estudo conduzido por Porazzi (2016, p. 24-30), este descreve o planejamento de

um confinamento: 20 bezerros da raça Holandês serão adiquiridos em média por R$ 50/cabeça,

preferencialmente  já  tendo  consumido  colostro,  cerca  de  5,5 kg,  importantíssimo para  o  seu

desempenho,  para  serem abatidos  aos  10  meses  de  idade,  para  produção  de  vitela  rosa.  No

confinamento,  em uma estrutura cuja cobertura mede 100 m²,  área descoberta mede 20 m² e

possui piso arranhado com declividade de cerca de 2,5%, o bezerro será aleitado com sucedâneo,

duas vezes ao dia, espaçados no mínimo em 9 horas, na quantidade de 2 litros por vez; o autor

atenta para o cuidado que se deve ter quanto à temperatura e a posição que será dada a dieta

líquida. O fornecimento de água deve ser  ad libitum e o bebedouro deve estar à no mínimo 5

metros de distância do cocho. O desmame deve acontecer aos 60 dias de idade; nesta idade, o

bezerro  já  deve  estar  consumido  cerca  de  700  g/dia  de  concentrado.  O  autor  indica  a

vermifugação  feita  por  Ivermectina® 1%,  via  aplicação  subcutânea  ou  intramuscular,  na

proporção  de  0,02  ml/kgPV,  a  cada  dois  meses  e  meio  aproximadamente,  e  contraindica  o

consumo  da  carne  destes  bovinos  antes  de  35  dias  após  o  tratamento.  Indica  vacinação

subcutânea ou intramuscular anual, para animais com mais de dois anos de idade, ou semestral,

para animais  com menos de dois anos de idade,  na tabua do pescoço, contra febre aftosa,  e

vacinação  contra  carbúnculo,  revacinando  um mês  após  a  primeira  (vacinação),  seguido  de

vacinações anuais. Indica a descorna em torno de 30 dias de idade. A alimentação, mistura de

85% de grão de milho e 15% de concentrado, deve ser fornecida duas vezes ao dia, e deve-se

limpar semanalmente os cochos e os bebedouros. Raspar o piso onde os animais se encontram

duas vezes por dia, direcionando os dejetos, através de uma canaleta, para as esterqueiras, que

medem 27m³. Indica a castração (do bezerro) em até 9 semanas antes da venda para o abate. Os

animais serão vendidos com cerca de 210 kgPV. O autor calcula o investimento inicial em R$

30.225, custo fixo em R$ 1615 e custos variáveis em R$ 28.771,22, sendo 80% deste, custo com

alimentação. O autor calcula uma receita de R$ 38.640 no período de dez meses. O projeto visa a

formação e terminação de 20 bovinos/ano,  por dez anos,  com todo o projeto  se  pagando ao

terceiro ano.
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Neste estudo conduzido por Porazzi, podemos ter uma noção do modus operandi de um

confinamento.  Um ponto  importante  a  estar  atento  quanto  ao  manejo  é  a  administração  do

colostro, como explicado por Dias (2016, p. 50), este é um dos principais fatores que contribuem

para a saúde e produtividade dos vitelos; neste estudo foram encontradas falhas quanto ao modo

administrativo,  o  tempo e o volume de ingestão,  afetando significantemente  a  quantidade  de

proteínas séricas (no sangue). O autor destaca a importância do armazenamento do colostro, bem

como sua administração logo após o bezerro nascer,  destacando o fato de que muitos partos

acontecem à noite, podendo ocorrer atraso na primeira refeição. A densidade do colostro é um

dos  aspectos  da  qualidade  do  mesmo,  pois  na  medida  que  aquele  aumenta,  tem-se  mais

imunoglobulinas G (SILPER et al., 2012, p. 282).

Ainda sobre cuidados no manejo, um estudo conduzido por Santos e Tomich (2004, p 2-

3), avaliando propriedades localizadas em sub-regiões do Pantanal, em um programa de produção

de vitelo orgânico, de todas os bezerros que morreram (15), quase metade (46,7%) morreram por

picada de cobra, e um terço por causa de onça. No mesmo estudo, é comparado PV e RC de

bezerros alimentados à pasto nativo,  cultivado (Brachiaria) ou misto (nativo + cultivado);  os

alimentados à pasto misto tiveram os melhores resultados. Podemos perceber que as dificuldades

encontradas  são  diversas  e  variam  conforme  a  localização  (geográfica),  e  que,  as  vezes,  a

integração de recursos in loco e ex situ geram os melhores resultados.

Pôde-se analisar no tópico 3 que a viabilidade econômica da produção de vitelos é muito

incerta, porque depende de vários fatores: insumos importantes como o milho são produzidos na

propriedade? Se não, a propriedade se localiza perto de onde se produz milho (afim de reduzir

custos de transporte)? Já existem instalações prontas? Qual o tamanho do rebanho? Há os devidos

cuidados no manejo? Qual preço que está sendo pago pela arroba? Como está a demanda no

mercado? Et cetera. No entanto, nas circunstâncias adequadas, é possível lucrar com a produção

de vitelos. De fato, podemos observar que um grande empecilho é o fato desta carne não ser

valorizada, desincentivando a produção da mesma.

Para aqueles que optarem por produzirem vitelos, é recomendável (baseado nos estudos

analisados) que se faça um bom manejo, sobretudo na colostragem (Figura 1); tenha o pasto bem

manejado (Figura 2), se aplicável; dê preferência ao abate tardio do vitelão; invista em marketing;

utilize sêmen sexado somente para reposição das fêmeas leiteiras, e bois de corte nas demais

gestações.
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Figura 1. Bezerro bebendo colostro

Fonte: Zinpro.

Figura 2. Pasto bem manejado

Fonte: Rural Pecuária.
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4. PERSPECTIVAS PARA UTILIZAÇÃO DE BEZERRO LEITEIRO PARA CORTE

Podemos dividir a utilização do bezerro de origem leiteira para corte em: produção de

vitelo e de boi gordo. Em relação ao boi gordo, segundo dados da OECD (2021), o consumo (de

carne bovina) per capita no mundo manteve-se estável nas últimas duas décadas, enquanto que

no Brasil (o consumo) tem diminuído desde 2006 (Figura 3).

Figura 3. Consumo de carne - Boi e vitelo (kg/capita), 1990-2021

Fonte: OECD Data

Segundo Inácio (2021), o consumo de carne bovina (no Brasil) diminuiu - enquanto que o

de aves e suínos aumentou - principalmente por razões econômicas (uma vez que carne bovina é

mais cara que as outras duas): aumento do desemprego, queda no poder de compra e aumento da

inflação.30 Ou seja, enquanto que, recentemente no Brasil, o consumo diminuiu, no mundo, como

um todo, continua praticamente inalterado.

Em relação ao vitelo, segundo dados do USDA-ERS (2022), a produção de vitelos nos

Estados Unidos diminuiu ao longo das últimas 4 décadas; a produção em janeiro de 1984 foi de

30 Por causa da “pandemia” de SARS-CoV-2 (BARROS, 2021).
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15 mi/kg, em outubro de 1992 a produção foi de 10 mi/kg, em dezembro de 2008 a produção foi

de 6 mi/kg e em janeiro de 2022 a produção foi de 2 mi/kg. Na União Europeia (28 países),

segundo dados da Eurostat (2022), em 2015, em relação à 2012, houve uma queda de 4,2% nos

abates de vitelo e vitelão. No Brasil, como mostrado na página 9, a produção é tão pequena que

dificulta as projeções.

Um bom começo para a expansão da produção de vitelos no Brasil, depois da melhora

econômica da população, é o marketing. No entanto, a divulgação, por si só, não é suficiente para

alavancar a demanda deste produto (por isso a necessidade do  marketing), porque ainda seria

preciso lidar com questões morais quanto à produção de vitelo. Práticas como a produção de slink

veals31 foi proibida (CHALMERS, 2021) nos Estados Unidos e Canadá; uso de veal crates tem

sido criticado (HSUS, 2012, p. 1; THL, s.d.), defendido (MIKKELSON, 2016) e proibido na

Europa, Reino Unido e alguns estados dos Estados Unidos; e o consumo de vitelos em geral tem

sido  criticado  (LIN,  2021;  MSPCA,  2019?)  e  defendido  (SHERMAN,  2022).  Apesar  dos

conflitos de interesse, estes problemas são recorrentes e precisam ser solucionados, caso de fato

existam,  ou  desmistificados,  caso  sejam  incondizentes  com  a  realidade,  se  se  deseja  que  a

demanda por vitela aumente.

31 Vitelo natimorto ou não nascido (CHALMERS, 2021).
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Figura 4. Vaca pastejando

Fonte: cottonbro.

As projeções da OECD Data (2021) indicam que o consumo de carne bovina no Brasil

crescerá sutilmente até 2029, e no mundo de forma mais expressiva (Figura 5). Segundo boletim

publicado pela CiCarne (2021, p. 2-3), projeta-se um aumento de  premiumisation32, que gerará

oportunidades  para  produção de  carne  de  maior  qualidade  e  destaque de  marcas.  O boletim

também projeta que os custos de reposição deverão diminuir a partir de 2023, e que a queda na

produção de outros países, devido aos altos custos dos insumos, criará oportunidades para as

exportações brasileiras.

32 Ação ou processo de tentar fazer com que uma marca ou produto atraia os consumidores, ao enfatizar sua 
superior qualidade ou exclusividade (Lexico).
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Figura 5. Consumo de carne - Boi e vitelo (milhares de toneladas), 2017-2029

Fonte: OECD Data.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os dados e informações analisados permitem concluir que: a pecuária está passando por

um momento difícil (por conta do aumento da inflação e custo dos insumos); a produção de carne

à partir de bezerros de origem leiteira é preconizada há muitas décadas, é tecnicamente viável, e a

sua viabilidade econômica depende de muitos fatores (produção de insumos in loco ou aquisição

dos mesmos ex situ, preço pago pela arroba produzida, qualidade do manejo dos bovinos, tempo

de  confinamento,  tipo  de  dieta);  bovinos  de  origem  leiteira  produzem  carne  com  maior

marmoreio, porém possuem maior conversão alimentar; a expressividade do consumo de vitela

no Brasil é baixo, mas em muitos países é alta; as projeções indicam que o consumo de carne no

mundo  continuará  à  crescer;  o  uso  de  estratégias  de  produção  é  vital  para  a  viabilidade  da

produção de carne à partir de bezerros machos de origem leiteira.
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